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DENOMINADO DO PROJETOs

Formação em Processo/ de Educadores/Al-Fabet i zadores 
de Jovens e Adultos das Camadas Populares! bases 
pol rt i co-P i 1 osó-F i cas - met odol óg i cas e adm i n i st r at i vas ..

(Fase II>
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1. INTRODUÇÃO
E s t e p r o J e t o r e p r e s e n t a u m a c: o n t r i b u i ç. âi o a o P r o g r a m a 

Nacional de Alfabetização e Cidadania, nos termos em que Foi 
1 a n ç a d o pelo E x c e 1 e n t | s s i m o S e n h o r P r e s i d e n t e d a R e p ú b 1 i c a e m 
11/09/90 (1).

E t a m b é m u m a t e n t a t i v a r e s p o s t a à o r i e n t a ç Si o e x a r a d a d o 
Ministério da Educação e Cultura pelo telex no 5410 de 17.04.91, 
encami nhado a t odas uni vers i dades bras i1ei ras.

S i g n i f i c a / a i n d a, u m e s f o r ç o d e r e v i s â’ o a m p 1 i a ç <A' o • - 
s i s t e m a t i z a ç à‘ o d a p r â t i c a a 1 f a b e t i z a d o r a, oco r r e n t e na Vil a 
Paranoá -• DF, a partir de 1987, por iniciativa de seus moradores 
(alfabetizadores e alfabetizados), sob a coordenação do CEDEPs 
Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá, apoio do sistema 
d e e n s i n o e o a s s e s s o r a m e n t o d a U n i v e r s i d a d e d e B r a s í 1 i a ..

F i n a 1 m ente, c o n f o r m e p r e visto, é u m
d e s d o b r a m e n t o / c o n t i n u i d a d e d o p r o j e t o a p r e s e n t a d o p a r a o 
e x e r c Feio d e 1991.,
2. OBJETIVOS GERAIS
2.1. Contribuir com o esforço nacional de er r ad i caçiâio do 

a n a 1 f a b et is m o n o s t e r m o s do artigo 60 d a s d i s p o s i ç: 'ò e s 
c on st i t uc i ona i s t r an s i 16r i as d a Con st i t u i ç à'o B r as i 1 e i r a d e 
1988, do Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania, e 
n o c o n t e x t o d e u m a a ç â' o c o n j u n t a s o c i e d a d e c i v i 1
sociedade política, universidades br asi1eiras-MEC e mais 
e s p e c i f i c a m e n t e, IJ n B / M E C -- s i s t e m a d e e n s i n o e s o c i e d a d e 
civil o r g a n i z a d a d o DI-

(1) MEC-SENEBs “Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania" 
de Referência - Brasília ~ MEC - 1991 -- 44 p„



2.2. Possibilitar a formaç'à'o em processo/ de educadores
al fabet i zadores de Jovens e adultos, no contexto de uma 
prática educativa alfabetizadora, simultânea ao exercício de 
c i dadan i a ..

2.3. Estimular o desenvolvimento de práticas educativas; 
a 1 f a b e t i z a d o r a s, e n q u a n t o a p r e n d i z a g e m e e x e r c í c i o d e 
c i dadan i a .

2.4. Subsidiar a construção de uma relação polPtico-pedagõgica

entre universidade e sociedade, articulando-se os interesses
d e e n s i n o -I- p e s q u i s a da universidade e os interesses da
soc i edade civil organizada.

2.5. Buscar P r o g r e s s i v a e p e r m a n e n t e m e n t e u m a a ç â’ o d e c a r á t e r
i n t er d ep ar t amental, i n t er d i sc i p1i n ar e i n ter i n st i t uc i ona1«

2.6. Possibilitar a participação de alunos graduandos e pós- 
graduandos em uma prática ocorrente de alfabetização 
estabelecendo se a articulação entre ensino/pesquisa- 
ext ensão.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

3.1. Formar em processo até 10 educadores/al fabet i zador es de
Jovens e adultos (mo ra d o r e s da Vil a Pa ra n o á e e s t u d a n t e s
da UnB)



3.2. Acompanhar a prática de alfabetização em até 06 turmas,
perfazendo o total de pelo menos 9@ moradores da Vila
Paranoá - Dl-.

3.3. Desenvolver com educadores/alfabetizadores, pelo menos uma 
revi s 'à' o e r e f 1 e x o s e m a n a 1 , n o c o n t e x t o d a p r á t i c a d e 
a 1 f a b e t i z a ç â' o o c o r r i d a e o c o r r e n t e

3.4R e a 1 i z a r p e 1 o m e n o s i c u r s o o u s e m i n á r i o d e a p r o f u n d a m e n t o 
t e ó r i c o p r á t i c o, c o m o e 1 a b o r a ç á' o c o 1 et: i v a d e n e c e s s i d a d e s 
i d e n t i f i c a d a s p e 1 o s e d u c a d o r e s /- a 1 f a b et i z a d o r e s..

3.5. Articular, no mínimo, mais 2 áreas de conhecimento, além dás 
5 já existentes.

3.6. Produzir, pelo menos, í.z vídeo, como forma de registro, 
real imentaçáo, socialização e divulgação dos resultados do 
proj et o„

3.7. Promover a publicação de pelo menos i texto, como forma de 
registro, realimentaçáo, socialização e divulgação a nível 
1ocal, regi onal , naci onal e i nternaci onal, dos resultados 
o c o r r e n t e s c o m o p r o j e t o .

3.8. Possibilitar a reflexão do projeto^ com' pelo menos, % 

e s p e c i a 1 i s t a n o a s s u n t o „

3.9. Participar em pelo menos 3 eventos científicos nacionais, 
p a r a i n t e r c á' m b i o e d e bate n a c i o n a 1 d a e x p e r i ê n c i a.
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4. METODOLOGIA

A metodologia utilizada é zx da pesqu i sa-aç:à‘o, segundo os
(2)

a s p e c t o s p r i n c i p a i s, p r o p o s t o s p o r T h i o 11 e n t / e m q u e s e d e s t a c XK

a) ampla e explícita interação entre pesquisadores e pessoas
implicadas na situaçSio investigadora?

b) desta interac'à'o resulta a ordem de prioridade dos problemas a
s e r e m p e s q u i s a d o s e d a s s o 1 u c S e s a s e r e m e n c a m i n h a d a s s o b
•F o r m a d e a c â’ o c o n c r e t a ?

c) o objeto de investigação nâio é constitu/do pelas pessoas e sim 
pela situaçâío social e pelos problemas de diferentes naturezas 
encontrados nesta situaeâioj

d) o objetivo da pesqu i sa- aç/àio consiste em resolver ou, pelo 
menos, em esclarecer os problemas da situação observada?

e) d i.x r a n t e o p r o c e s s o, u m a c o m p a n h a m e n t o d a s d e c is <5 es, das a ç ò‘ e s 
e de toda atividade intencional dos atores da situaçâ'o2

■F) a pesquisa n&o se limita a uma Forma de açâio (risco de 
a t i v i s m o) , p r e t e n d e - s e a u m e n t a r o c o n h e c i m e n t o d o s
pesquisadores e o conhecimento ou o “nível de consciência" 
das pessoas e grupos considerados»

A pesqu i sa-açãio se realiza à medida que se levantam 
hipóteses de questionamento e discussão coletiva, entre 
p r o -F e s s o r e s d a U n B , e d u c a d o r e s { a 1 -F a b e t i z a ci o r e s j- a 1 u n o s d a U n B e 
m o r a d o r e s e lidera n ç. a s d a V i 1 a P a r a n o á, q u a n t o a o c o n h e c i m e n t o ••••
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5. RECURSOS FINANCEIROS
5.1. HUMANOS
3.1.1. Treinamento de 10 educadores/alFabet i zadores de jovens e 

a d u11 o s (mo r ad o r e s d a Vila Par a n o á e e st ud a n tes d a U n B)

10 treinandos x CríB 230.000 x 12m ~ Cr<B 27.600.000 - ação 1

5.1.2. Serviços de datilografia, digitação, reprodução de textos, 
registro e produção de vídeos.

04 pessoas x Cr® 300.000 x 12m = Cri 14.400.000 - ação 4

5.1.3. C o n í'erenc i st a par a curso/sem i nár i o sobre Forma«§io em 
Processo de Educadores/alfabetizadores de Jovens e adultos 
de Camadas Populares

5.1.3.1. Passagem Aérea
CrS 1.720.000

5.1.3.2. Pró-labore

02 ConPer enc i st as x Críli 200.000 ~ CrS 400.000

5.1.3.3. Hospedagem/Al i ment açà‘o

02 conferencistas x CrS 183.000 ~ CrS 360.000

Crí 2.486.000 - açSo 2
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5.1.4» Participação em 3 ehventos científicos para intercâmbio e

clebate cia prática alfabetizadora do Projeto.

5.1.4.1. 3 p a s s a g e n s á e r e a s

Cr 5 1.720.000 = Cr$ 5.160.000

5.1.4.2. Hospedagem/Al imentação

P (r? í:> S O St S x Crí» 183.000 x 3 dias = CrS 1.098.000

5.1.4.3. Locomoção
2 pessoas x CrS 60.000 x 3 dias - Crí» 360.000

Sub f total

5.2. MATERIAIS

Crí» 1.458.000

CrS 51.104.000

5.2.1. Material de Consumo Crí» 4.206.000 ~
5.3 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ~ PESSOA JURÍDICA

5.3.1. 1 Publicação com cerca de 50 páginas, 
f o r m a c o m p o s e r , e m p r e t o e b r a n c o, 
tiragem de 1.000 exemplares, do 
curso de Formação de Educadores/ 
A1 F a b e t i z a d o r e s d e J o v e n s e a d u 11 o s 
de camadas populares CrS 1.715.000

- ação 3

- ação 3

ação 1
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5.3.2. Publicação com cerca de 100 páginas, 
em Forma composer, em preto e branco, 
tiragem de 1.000 exemplares, com 
t ex tos r e t r at an d o o s r e s u11 a d o s
e o enfoque interdiscip1inar
projet o

total (MC + OST):

5.4. DEMONOSTRATIVO SINTÉTICO

do
Crí 3.430.000

Cr® 5.145.000 - aç$o 4

Crí 9.351.000

5.4.1. RECURSOS HUMANOS Crí 51.104.000

5.4.2. RECURSOS MATERIAIS
Consumo
Jurídica -

Crí
Crí

4.206.000
5.145.000 Crí 9.351.000

«

w
Material de
OST -- Pessoa

TOTAL Crí 60.455.000

* VALOR EM Uí 20.051 na cotação de Crí 3.015,00 em junho/92
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6. AVALIAÇSO
A avaliação do projeto ocorrerá em processo e ao Final do 

P e r f o d o d e e x e c u ç §í o.
A avaliação em processo dar-se-á sobretudo em reunires 

periódicas de revisto e rep1anejamento das aç'òes.
A avaliação -Final , será apresentada sob forma e relatório 

sintótico-analítico, apresentando os resultados alcançados.

7. OBSERVAÇÃO FINAL

0 presente projeto^ tem seus cálculos referenciados em 
junho/1992.

Considerando a experiência do exercício de 1991 
(apresentação do projeto em maio/91, aprovação em 10/91 e repasse 
de recursos em maio/92), deve-se ressaltar em face da conjuntura 
n a c i o n a 1 q u e y a m a n u i) t e n ç á’ o d a s m e t a s a q u i e s t a b e 1 e c i d a s | 
P r e s s u p ó e a 1 i b e r a ç ãí o dos r e c u r s o s 1 e m v a 1 o r e s d e vida m e n t e 
corr i g i dos.
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